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RESUMO

O objetivo deste trabalho é o de verificar a importância da contabilidade de custos no desempenho das empresas dos diversos setores da economia. Esta verificação foi realizada através de uma pesquisa exploratória e bibliográfica, cujos dados foram coletados por meio de fontes secundárias, tais como: obras de diferentes autores sobre o assunto e sites especializados. A pesquisa evidência a necessidade e a importância da contabilidade de custos para as empresas, independente do seu porte. O contador através do levantamento e da análise destas informações sinaliza a empresa nos ajustes de custos e de gastos que não prejudiquem a qualidade dos produtos proporcionando maior lucratividade para a empresa. Fatores que estão diretamente vinculados a tomada de decisões das empresas que vão refletir na sua sobrevivência num mercado altamente competitivo nos âmbitos regional, nacional e internacional.  
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INTRODUÇÃO
           Segundo Hooley (2011) a concorrência entre as empresas para atender os clientes é a essência das economias voltadas ao mercado. Durante as fases iniciais do século XX, a competição se intensifica conforme as empresas buscam criar vantagem competitiva em mercados cada vez mais lotados e com clientes cada vez mais exigentes.
           É neste cenário que evidencia-se a necessidade de um estudo sobre a importância da contabilidade de custos no desempenho de empresas dos diversos setores da economia.  
           Esta pesquisa bibliográfica é composta por uma coletânea de conceitos e definições, envolvendo diferentes obras e autores com fundamentos teóricos e práticos sobre o tema deste estudo.

          A primeira parte da pesquisa, apresenta alguns conceitos sobre contabilidade, custos e contabilidade de custos e como estão sendo utilizadas pelas empresas.
         A segunda parte da pesquisa, aborda a gestão de custos vista pelos autores como uma ferramenta da gestão empresarial para a tomada de decisões estratégicas que não comprometam o desempenho e a competitividade da empresa. 

        A terceira e última parte, trata-se do escopo deste estudo, onde os autores enfatizam detalhadamente a importância da contabilidade de custos para empresas que pretendem sobreviver no mercado através da qualidade de seus produtos e sua  lucratividade.
1. CONCEITO
A contabilidade surge a partir do momento em que o homem começou a adquirir posses e com isso a necessidade de controlá-las, então por isso fez-se necessário a criação de uma ferramenta para o controle patrimonial. Porém a contabilidade de custos surge no século XVIII, especificamente na revolução industrial, vindo com ela um grande desafio para a contabilidade, definir o custo do produto produzido e avaliar os estoques nas indústrias. Outras importantes tarefas da contabilidade de custo para a época era o controle e a decisão.

 
Custos é tudo o que se gasta para produzir algum produto ou para prestar algum serviço, não sendo isso considerado uma despesa, pois é um investimento feito pelo fabricante ou prestador de serviços para depois gerar retorno cobrindo esses custos propriamente ditos. Segundo SÁ (1995)custos é tudo o que se investe para conseguir um produto, um serviço ou uma utilidade, o mesmo autor afirma que a maioria dos mestres entende por custos as aplicações para mover uma atividade, seja direta ou indiretamente, feito na produção de bens e vendas dos produtos e  LEONE (1997), define o custos ao valor dos fatores de produção consumidos por uma firma para produzir ou distribuir produtos, ou ambos, é tudo aquilo que é gasto ligado diretamente ao produto, exemplo: valor de insumo usado na fabricação dos produtos de uma empresa, matéria prima embalagem etc.


 Outro fator muito importante é que princípios e regras dentro desta contabilidade foram criados e mantidos ate hoje com a finalidade de proporcionar avaliações de estoques e não para gerar informações para a administração. 

As funções dentro de Custos são: auxilio no controle e ajuda nas tomadas de decisões. A ajuda na tomada de decisões é muito importante, pois é ela quem vai dizer sobre pagamentos ou recebimentos de curto e longo prazo, sobre medidas para diminuição de custo de produtos ou serviços, sobre a administração dos preços de venda, ajuda nas compras e muitos outros fatores, já o controle, diz respeito a outras coisas, sendo sua principal função, o fornecimento de dados para previsões dentro da empresa, orçamentos e estabelecimento de padrões ,sendo que  logo após a geração desses dados é feita uma análise para  acompanhar e comparar valores anteriores definidos.
2. GESTÃO DE CUSTOS
O mercado cada vez mais exigente obriga os profissionais a se tornarem mais competitivos, face ao grau de complexidade do mercado onde os negócios são efetuados num período dominado pelo conhecimento. O profissional contador não foge desse contesto, o mesmo precisa estar atendo as mudanças, ser competente e estar voltado a gestão como tomador de decisões ou fornecendo dados para a tomada de decisão. E é nesse contexto que a gestão de custos se torna um importante instrumento para auxiliar os gestores das empresas a decidirem com segurança, visando os objetivos das empresas.

A gestão de custos é uma ferramenta essencial para que uma empresa possa ser competitiva e eficiente no mercado de trabalho. Para isso é preciso conhecer os custos que a mesma utiliza saber gerenciá-los e identificá-los é uma questão fundamental para a sobrevivência de uma organização. É também um conjunto de estratégias e métodos que as empresas usam para obter informações gerencias, fazendo uma boa análise e gerenciamento desses dados, à mesma acarretará na maximização dos lucros melhores resultados, e assim também fazer com que a empresa tenha um crescimento frente ao mercado de trabalho no qual atua, pois possui um diferencial.


A expressão estratégica de custos vem sendo utilizada nos últimos tempos para designar a integração que deve haver entre o processo de gestão de custos e  o processo de gestão de uma empresa.A falta de ferramentas existentes para auxiliar o gerenciamento de atividades comerciais e industrias coloca a gestão de custos como um importante aliado para as empresas que almejam o sucesso de sua organização.


Segundo os Professores Shank e Govindajaran(1997) o surgimento da gestão de custos resalta da mistura de três temas subjacentes retirados da literatura estratégica , conforme coloca-se a seguir:

· Analise da Cadeia de valor:

De acordo com o Professor Porter(1998ª), é o conjunto de atividade criadoras de valores desde as fontes de matérias-primas básicas,passando por fornecedores de componentes ate o produto final entregue nas mãos de consumidores.


Resume-se como cadeia de valor de uma empresa o ciclo das atividades envolvendo o produto, iniciando com a origem e produção da matéria prima e concluindo  com o produto final no consumo.

A forma como uma organização cuida para que todos os seus processos (cadeia de valor) sejam feitos com a melhor qualidade e diferenciação gera uma grande vantagem competitiva diante de empresas que trabalham apenas com processos e baseiam-se em custos.

Segundo o Professor Porter(1998, pag 31) que desagrega uma empresa nas suas atividades de relevância estratégica para que se possa compreender o comportamento dos custos e as fontes existentes e potenciais de diferenciação. Uma empresa ganha vantagem competitiva,executando estas atividades estrategicamente importantes de uma forma mais barata ou melhor que a competência.

O produto de uma empresa torna-se parte da cadeia de valor de seu produtor.

· O conceito de posicionamento estratégico.


O Posicionamento Estratégico é, antes de toda e qualquer definição, um processo de seleção de clientes por parte das organizações. Ou seja, a partir do momento em que uma determinada empresa inicia seu processo de Posicionamento dentro do ramo em que atua, esta escolhe atender desejos e/ou necessidades de determinado perfil consumista.


É importante ressaltar que o posicionamento estratégico é antes de toda e qualquer definição, um processo de seleção de clientes por parte das organizações. Ou seja, a partir do momento em que uma determinada empresa inicia seu processo de Posicionamento dentro do ramo em que atua, esta escolhe atender desejos e/ou necessidades de determinado perfil consumista.


 Philip Kotler  em seu livro ‘Administração de marketing: analise, planejamento, implementação e controle’, analisa o planejamento estratégico como sendo uma técnica gerencial que permite estabelecer a direção a ser seguida pela organização, visando maior grau de interação com o ambiente. 

Philip Kotler ainda apresenta sete estratégias de posicionamento denominadas de posicionamento específico.

1. Posicionamento por atributo: A empresa se posiciona com certo atributo ou aspecto. Um fabricante de cerveja afirma que é o mais antigo do mercado.

2. Posicionamento por benefício: O produto promove o benefício. O sabão em pó Tide afirma levar melhor.

3. Posicionamento por uso/aplicação: O produto é posicionado como o melhor para um fim específico. A Nike descreve um dos seus tênis como o melhor para corrida.

4. Posicionamento por usuário: O produto é posicionado em termos de grupo-alvo de usuários. A Apple Computer expõe seus computadores/softwares como os melhores para designers gráficos.

5. Posicionamento por concorrentes: O produto sugere ser diferente, ou melhor, que o produto concorrente. A 7-UP denomina-se Uncola.
6. Posicionamento por categoria: A empresa pode descrever-se como a líder da categoria. A Kodak significa filme.

7. Posicionamento por preço/qualidade: O produto é posicionado em determinado nível de preço. O Chanel nº 5 é o perfume de alta qualidade e preço elevado.


Devido às mudanças de comportamento dos clientes, mudanças de estratégias dos concorrentes, fatores econômicos internos e externos, entre outros, é fato que nenhum posicionamento dura eternamente. Deste modo, é latente a necessidade das empresas reavaliarem seu posicionamento, porém de modo muito acurado, pois do contrário a empresa ou seus produtos podem se descaracterizar.

3. A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE DE CUSTOS PARA AS EMPRESAS
As empresas estão a cada dia buscando ferramentas mais eficientes para gerenciar, controlar e maximizar suas atividades, seu funcionamento, sua produção e lucros. A mais utilizada nos dias de hoje, é a gestão e analise dos custos. Pois os custos estão intimamente ligados aos resultados das empresas.

Para Leone, 1997, p. 19 “Contabilidade de Custos é o ramo da contabilidade que se destina a produzir informações para os diversos níveis gerenciais de uma entidade.”, ou seja, a contabilidade de custos produz informações pertinentes e uteis a todos os níveis empresariais, contribuindo ao desempenho, planejamento, controle e tomada de decisões. 

Martins, 2003, destaca que “Contabilidade de Custos acabou por passar, nessas últimas décadas, de mera auxiliar na avaliação de estoques e lucros globais para importante arma de controle e decisões gerenciais” Martins (2003, p. 22). 

A contabilidade de custos passou a avaliar não somente estoques e lucros, mas todos os dados da empresa e tornou-se a principal, ou umas das principais, ferramentas de planejamento e tomada de decisões. 

“Uma das funções, mais importantes da contabilidade de custos é de desenvolver informações que a gestão pode usar para planejar e controlar operações”.Vanderberck e Nagy (2001, p. 16)

A contabilidade de custos vem sendo a gestão estratégica para melhor a competitividade, a imagem, o mercado e os objetivos da empresa perante as inovações e investimentos da atualidade. Essa gestão esta presente em todos os portes de empresas, pois para se manter no mercado adotam essa ferramenta eficiente e capaz de evitar a falência. Para Drucker (1998, p.25) “a contabilidade é um instrumento eficaz de extrema importância para qualquer empresa independente do ramo de atuação, do tamanho da empresa ou da região”.

Ainda, para Figueiredo e Caggiano “é tarefa dos contadores transformar dados em informações, pois os dados são simplesmente um conjunto de fatos expressos como símbolos ou caracteres incapazes de influenciar decisões, até serem transformados em informações.” Figueiredo e Caggiano (2004, p. 38) 

E nesse momento que entra o contador, responsável pelo auxilio na gestão gerencial e administrativo, como orçamento, execução, e controle, contribuindo e garantindo o sucesso e desempenho das empresas e empreendimentos das mesmas. É o contador que tem o papel de analisar e interpretar de forma objetiva os dados empresariais e apresentar as melhores soluções e meios para as tomadas de decisões. É o contador, com suas analises, que mostra onde se devem alterar gastos, custos sem prejudicar a qualidade dos produtos, serviços e aumentar lucros.

A contabilidade de custos procura meios viáveis, éticos, para reduzir os gastos, controlar despesas e auxiliar nas medidas de tomada decisão, decisão.

A Gestão de Custos, esta voltada para as decisões de ações que ainda virão, futuras, fazendo com que os contadores precisem conhecer todos os níveis das empresas e assim trabalhar de maneira eficiente com gestores, administradores e proprietários.

A analise dos custos é importante para o sucesso da empresa, mas não só, pois é necessário que estas analises estejam corretas e sejam bem interpretadas, ou seja as decisões tomadas sejam as corretas, o planejamento seja eficiente e as ações rápidas e econômicas, fazendo que o lucro, valor da empresa sejam maiores. Ainda o sucesso depende de ações estratégicas, decisões corretas e gestão de custos eficientes.

Segundo Pizolato (2000) a sua importância resultar de uma constatação, a de que a massa de elementos coligados para a determinação de custos proporciona uma base ampla e ao mesmo tempo sólida para justificar, basear ou estimular decisões gerenciais.
CONCLUSÃO

  Os desafios enfrentados pela economia nos últimos anos induziram as empresas a atuarem sobre os fatores de competitividade que estão sob sua esfera de decisão, e o papel da contabilidade de custos, sendo um sistema de informações que auxilia os gestores no processo de administração dos negócios, é capaz de produzir a informações que reflitam o valor econômico dos resultados e do processo de tomada de decisão. Martins destaca que “Contabilidade de Custos acabou por passar, nessas últimas décadas, de mera auxiliar na avaliação de estoques e lucros globais para importante arma de controle e decisões gerenciais” .

Portanto, no processo decisório, todos os eventos econômico-financeiros devem ser avaliados, não se restringindo à identificação e análise de custos, para subsidiar a tomada de decisão. Kotler complementa que devido às mudanças de comportamento dos clientes, mudanças de estratégias dos concorrentes, fatores econômicos internos e externos, entre outros, é fato que nenhum posicionamento dura eternamente. Deste modo, é latente a necessidade das empresas reavaliarem seu posicionamento, porém de modo muito acurado, pois do contrário a empresa ou seus produtos podem se descaracterizar.

Avaliação, então, deve ser feita sobre toda gestão econômica, abordando um conjunto de informações mais amplo e com maior poder de contribuições ao processo de gestão. Em consonância com o autor Leone que enfatiza na sua obra que a “Contabilidade de Custos é o ramo da contabilidade que se destina a produzir informações para os diversos níveis gerenciais de uma entidade.”, ou seja, a contabilidade de custos produz informações pertinentes e uteis a todos os níveis empresariais, contribuindo ao desempenho, planejamento, controle e tomada de decisões. 

O sucesso da competitividade da empresa depende fundamentalmente desta forma da gestão estratégica, à qual inclui a contabilidade de custos. Conforme apresenta o autor Pizolato, a utilização da contabilidade de custos que analisa a massa de elementos coligados para a determinação dos custos que proporcionam uma base ampla e ao mesmo tempo sólida para justificar, basear ou estimular decisões gerenciais assertivas e competitivas.
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